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Eixo Temático: Obstetrícia em saúde

Introdução: O aleitamento materno é de extrema importância e traz benefícios tanto
físicos quanto emocionais para a mãe e o bebê. As ações de educação em saúde,
voltadas a esse tema, se apresentam como instrumentos eficazes para oferecer, de forma
clara e objetiva, informações necessárias para facilitar o processo de amamentação,
excluir mitos, ouvir e sanar eventuais dúvidas e questionamentos que podem ser
levantados pela lactante e sua rede de apoio. Objetivo: Relatar uma experiência vivida
no estágio da disciplina de Saúde da Mulher e a importância das ações educativas para a
promoção do aleitamento materno. Metodologia: A ação foi realizada pelas estagiárias
da disciplina de Saúde da Mulher do sexto período do curso de enfermagem da
Universidade Federal de Pernambuco, Centro Acadêmico de Vitória, com as puérperas
internadas no alojamento conjunto de uma maternidade no interior de Pernambuco. A
ação de educação em saúde acerca da amamentação foi realizada, de forma lúdica
utilizando materiais didáticos: tipos de bico, mamas, bebê didático com a boca aberta
para facilitar a demonstração, além de uma dinâmica sobre mitos e verdades na
amamentação sorteados e posteriormente explicados pelas acadêmicas. por fim foi
aberto para as mulheres retirassem as dúvidas, comentassem sobre experiências
anteriores e trocassem informações com as demais puérperas e acompanhantes
presentes. Resultados e Discussão: A ação possibilitou um olhar mais prático e
científico sobre o posicionamento do bebê de acordo com o tipo de mama, a forma
correta de encaixar o bebê no braço da mãe e como a boca dele deve estar encaixada
para promover uma amamentação efetiva. A importância da criação de vínculo durante
esse momento da mãe com o bebê e os benefícios imunológicos e de contratilidade
uterina, principalmente no pós-parto imediato, pela liberação de hormônios como a
ocitocina também foram apontados. A amamentação não é uma etapa fácil para a
maioria das mulheres e o apoio e orientação são essenciais nesse momento de tantas
dúvidas e inseguranças. Através da educação em saúde isso pode ser promovido pelos
profissionais e acadêmicos da área de saúde estimulando a interação das puérperas para
que a criticidade e a troca de informações sejam mais eficazes. Considerações Finais:
Notou-se que a atividade de educação em saúde foi uma experiência relevante e muito
satisfatória no que tange às necessidades apresentadas pelas puérperas quanto ao
aleitamento materno e seus desafios, e contribuiu de forma significativa para a formação
acadêmica de futuras profissionais da saúde.
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